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RESUMO
Este estudo investiga a variação entre as formas de referência ao sujeito de 2ª pessoa do singular (tu/você) 
com base na produção escrita de piauienses ilustres e não ilustres do século XX, mais especificamente entre 
as décadas de 20 e 90 (1920 e 1990), à luz dos princípios da Sociolinguística Histórica (Hernández-Campoy; 
Schilling, 2012), da Teoria da Variação (Labov, 1994) e do processo de submissão dos dados históricos ao 
RBrul (RStudio). A hipótese principal é a de que o você já se deixaria entrever como mais produtivo do que o 
tu na era novecentista do PB, como já observado por Scherre et al. (2021) a partir de Deus (2009) e Cardoso 
(2008) para os dados do ALiB. De um modo geral, constatamos a prevalência do você (60,03%), ainda que em 
intensa alternância com o tu (39,97%), nas cartas piauienses. Constatamos que a forma você é favorecida pelas 
variáveis linguísticas pessoa verbal, paralelismo formal e semântico, expressão do sujeito e pelas variáveis 
sociais faixa etária e escolaridade, acompanhando os resultados de Souza (2021) e de Souza (2012) cujas 
análises também estão embasadas em amostras dos séculos XIX e XX no âmbito da sociolinguística histórica.
PALAVRAS-CHAVE: Variação tu/você. Cartas piauienses novecentistas. Sociolinguística Histórica.

ABSTRACT
This study investigates the variation in forms of reference to the second-person singular subject (tu/você) 
based on the written production of illustrious and not illustrious people from Piauí in the 20th century, more 
specifically between the 1920s and 1990s, in light of the principles of historical sociolinguistics (Hernández-
Campoy; Schilling, 2012), Variation Theory (Labov, 1994), and the process of submitting historical data to 
RBrul (RStudio). The main hypothesis is that você was already emerging as more productive than tu in the 20th 
century era of Brazilian Portuguese, as observed by Scherre et al. (2021) in light of Deus (2009) and Cardoso 
(2008) for the ALiB data. In general, we observed the prevalence of você (60.03%), although with intense 
alternation with tu (39.97%) in letters from Piauí. We found that the form você is favored by the linguistic 
variables verbal person, formal and semantic parallelism, subject expression, and by the social variables age 
group and schooling, following the results of Souza (2021) and Souza (2012), also conducted through the 
analysis of historical samples within the scope of historical sociolinguistics.
KEYWORDS: Variation tu/você. Letters from Piauí from the 20th century. Historical sociolinguistics.
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Considerações iniciais

A forma você se consolidou no quadro pronominal do Português Brasileiro (doravante PB) 
em contexto nominativo (Souza, 2021; Rumeu, 2013; Souza, 2012; Lopes; Cavalcante, 2011). 
Assim sendo, voltamo-nos, neste estudo, à alternância entre as formas tu e você na produção 
escrita piauiense novecentista. A hipótese principal é a de que o você já se deixaria entrever como 
uma forma pronominal mais produtiva do que o tu, na era novecentista do PB, como constatado por 
Scherre et al. (2021), à luz de Deus (2009) e de Cardoso (2008), para os dados de fala registrados 
nos inquéritos do Atlas Linguístico do Brasil (ALiB). Assume-se, neste trabalho, o presente como 
ponto de partida para uma incursão pelo português escrito piauiense na sua expressão novecentista. 
Ilustramos, em (1) e (2), evidências das formas tu e você, na fala de Teresina, discutidas por Deus 
(2009).

(1) “Ói tu quiser ir embora, tu pega, tu vai na pirua, ô então vai no alternativo, no alternativo. [...]”

(Teresina/01, cf. Deus, 2009, p.108.) 

(2) “Fulano, para onde você está indo [...] ô vai?”

(Teresina/06, cf. Deus, 2009, p.119.) 

Considerando o diversificado panorama dos 3subsistemas tratamentais do PB falado (Scherre 
et al., 2015 [2009]) e a variação entre as formas tu/você na fala piauiense (Scherre et al., 2021, 
p. 176) a partir dos dados do ALiB (92% você versus 8% tu), concentramo-nos, neste estudo, na 
dinâmica tu/você da escrita piauiense novecentista, tendo em vista as seguintes questões:

(1a)	 As formas pronominais tu e você também se mostrariam profícuas na escrita novecentista dos 
piauienses, considerando que o você prevalece na fala atual do Piauí, ainda que em alternância 
com o tu (com concordância média entre 10% e 39%), cf. Scherre et al. (2021, p. 165)?

(2ª)	 Quais seriam os contextos linguísticos e extralinguísticos que promoveriam o você na produção 
novecentista piauiense?
Para responder essas questões, prevemos as seguintes hipóteses: (1a) Assumimos a hipótese de 

que o você já se deixaria entrever como mais produtivo do que o tu na era novecentista do PB, cf. já 
levantado por Scherre et al. (2021) em relação aos dados da fala piauiense; (2ª) Tendo em vista o fato 
de o você ter sido impulsionado por formas verbais de 3SG, pelo você-sujeito, clíticos e possessivos 
de 3SG, por formas de você-não-sujeito em estruturas precedentes (variável paralelismo formal e 
semântico) e pela faixa etária do informante nas cartas mineiras dos séculos XIX e XX, conforme a 

3 Trata-se do subsistema de Você (I), o subsistema de Tu com baixo nível de concordância (II), o subsistema de Tu com alto 
nível de concordância (III), o subsistema Tu/Você com concordância baixa (IV), o subsistema Tu/Você com concordância 
média (V), o subsistema Você/Tu sem concordância (VI), distribuídos pelas regiões brasileiras (Scherre et al. (2021 
[2009]). Partimos, pois, desses seis subsistemas tratamentais que foram, por sua vez, sintetizados por Lopes e Cavalcante 
(2011) em três subsistemas (o subsistema do você, o subsistema do tu e o subsistema da alternância tu/você).
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discussão de Souza (2021), conjecturamos que o você, na escrita piauiense, também seria conduzido 
por alguns desses fatores internos (linguísticos) e externos (sociais) ao sistema linguístico.

Trazemos como ponto de partida o “presente para entender o passado”, buscando “o melhor uso 
possível dos dados linguísticos” (Labov, 1994) que sobreviveram à ação do tempo nos âmbitos dos 
arquivos públicos e privados, tendo sempre em vista as cartas pessoais confeccionadas por punhos 
legitimamente piauienses no decorrer da era novecentista do PB. Em termos teórico-metodológicos, 
temos um estudo orientado pelos parâmetros da Sociolinguística Histórica (Hernández-Campoy; 
Conde Silvestre, 2012) não só em relação aos parâmetros de composição de amostras históricas, 
mas também no que se refere à análise de uma regra variável (tu/você). Nesta análise, voltamo-nos à 
produção escrita de redatores piauienses, com distintos níveis de escolarização (alfabetizados, nível 
médio e nível superior), entre as décadas de 20 e 90 do século XX. Para o tratamento quantitativo dos 
dados linguísticos, utilizamo-nos das potencialidades do RStudio (interface gráfica do RBrul) para a 
geração dos índices probabilísticos em relação à regra variável tu/você, assumindo o você como valor 
de aplicação (application value). Neste artigo, mantemos a anonimidade dos informantes através das 
referências aos seus nomes através de siglas.

Este texto está estruturado em 5 seções. Nas considerações iniciais, apresentamos o objetivo 
geral, a hipótese principal e as questões que conduziram esta análise no âmbito da Sociolinguística 
Histórica. Na 1ª seção, temos uma brevíssima revisão do tema, passando pelos resultados de análises 
sobre a dinâmica tu/você em amostras de cartas pessoais oitocentistas e novecentistas representativas 
das regiões sudeste e nordeste do Brasil. Na 2ª seção, apresentamos os encaminhamentos 
teórico-metodológicos desta análise em relação aos parâmetros da Sociolinguística Histórica e às 
especificidades das amostras históricas. Na 3ª seção, descrevemos as amostras de cartas pessoais 
piauienses a partir de um quadro geral dos acervos representativos da produção escrita de famílias 
piauienses. Na 4ª seção, expomos os resultados gerais da alternância tu/você no eixo do tempo 
(1920-1990). Na 5ª seção, trazemos à cena os condicionamentos da regra variável tu/você a partir do 
você como valor de aplicação. Nas considerações finais, trazemos breves sistematizações em relação 
aos contextos linguísticos e extralinguísticos que condicionaram a produtividade da forma você na 
escrita piauiense novecentista, tendo em vista a regra variável tu/você.

1. A dinâmica tu/você em amostras históricas: uma breve revisão do tema

Considerando a dinâmica tu/você no século XX, voltamo-nos aos resultados das análises 
embasadas em amostras da produção escrita de brasileiros das regiões sudeste (Rio de Janeiro e 
Minas Gerais) e nordeste (Bahia, Pernambuco, 4Rio Grande do Norte), cf. ilustramos no gráfico 1.

4 Para as localidades de Pernambuco e do Rio Grande do Norte, os resultados expostos estão discutidos em Lopes et al. 
(2018).
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5Gráfico 1: As formas vossa mercê, você, tu, senhor(a) distribuídas 
pela produção escrita de brasileiros do nordeste e do sudeste entre os séculos XIX e XX

Fonte: Barros (2024, p. 24)

Voltando o foco especificamente aos estudos sobre a variação tu/você, passamos à descrição 
de resultados de pesquisas embasadas em cartas pessoais do Nordeste (Batista, 2017; Gomes; Lopes, 
2016; Lopes et al., 2018) e do Sudeste (Souza, 2012; Souza, 2021) do Brasil. Passamos a uma síntese 
dos resultados de análises linguísticas conduzidas pelos encaminhamentos teóricos da Sociolinguística 
Histórica e da Teoria do Poder e da Solidariedade e pela produção escrita de brasileiros nascidos 
em tais regiões brasileiras. De um modo geral, observamos que temos, nos estados do sudeste (Rio 
de Janeiro e Minas Gerais), a dinâmica variável mais intensa entre as formas tu e você. Por outro 
lado, no âmbito do nordeste do Brasil (Rio Grande do Norte, Pernambuco e Bahia, respectivamente), 
observamos que o você prevalece, ainda que em convivência com o tu e com as formas nominais de 
tratamento senhor e vossa mercê, resistindo esta ao momento histórico do século XIX e àquela, até 
os dias atuais.

Com base na análise de trezentos e cinquenta e quatro cartas pessoais produzidas no intervalo de 
cem anos (entre 1870 e 1970) por escreventes nascidos e/ou residentes no espaço geográfico do Rio 
de Janeiro, Souza (2012) volta o foco da sua análise à alternância tu/você. Conduzida pelos princípios 
teórico-metodológicos da Sociolinguística Variacionista e da Teoria do Poder e da Solidariedade, 
Souza conjecturou que a forma tu seria a forma pronominal mais produtiva no século XIX e no início 
do século XX, sendo, posteriormente, suplantada pelo inovador você, a partir dos anos de 1930 do 
século XX (Duarte 1993). A partir da análise das mil trezentos e oitenta e uma (1381) ocorrências das 

5 Legenda (gráfico 1): RN = análise de Moura e Martins (2018) embasada em amostras de cartas pessoais representativas do 
Rio Grande do Norte; PE = análise de Gomes e Lopes (2016) embasada em amostras de cartas pessoais representativas de 
Pernambuco (séculos XIX e XX); BA = análise de Batista (2017) embasada em amostras de cartas pessoais representativas 
da Bahia (séc. XX); MG = análise de Souza (2021) embasada em amostras de cartas pessoais representativas de Minas 
Gerais (séculos XIX e XX); RJ = análise de Souza (2012) embasada em amostras de cartas pessoais representativas do 
Rio de Janeiro (séculos XIX e XX).
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formas tu e você, a autora detectou o você, em 44,82% (619 oco), e o uso do tu, em 55,18% (762 oco) 
entre os séculos XIX e XX, confirmando a hipótese de a década de 30 do século XX ter se mostrado 
como um marco da implementação crescente do você (Duarte, 1993). De um modo geral, a autora 
admite que o você é menos produtivo nas dinâmicas sociais marcadas pelo maior nível de intimidade, 
como é o caso das relações sociais entre casais (relações amorosas).

Ao voltar-se às fontes históricas mineiras, Souza (2021) descreve o nível de alternância entre 
as formas tu/você correlacionando-as às relações sociais simétricas e assimétricas que as conduzem, 
tendo em vista os princípios da Teoria do Poder e da Solidariedade (Brown; Gilman, 1960), da 
Sociolinguística Histórica (Hernández-Campo; Conde Silvestre, 2012; Hernández-Campoy; Shilling, 
2012) e da Sociolinguística Laboviana (Weinreich, Labov e Herzog, 2008 [1968]; Labov, 1994). 
Partindo da hipótese já testada por Rumeu, Cruz e Cardoso (2018) de que o você seria mais produtivo 
do que o tu, Souza (2021) volta-se ao nível da alternância tu/você em função das relações de Poder e 
de Solidariedade estabelecidas por redatores nascidos e/ou residentes no espaço geográfico mineiro 
entre os séculos XIX e XX. Conduzido pela análise de 332 cartas pessoais, a partir das quais levantou 
1194 ocorrências, chegou à identificação de 573 oco de tu (47,98%), 542 oco de você (45,39%) e 79 
oco de vossa mercê (6,63%). Considerando que a proposta de Souza é a de submissão do dados ao 
RBrul em interface com o RStudio para a geração dos pesos relativos, chegou o autor à conclusão de 
que as formas verbais de 3SG (concordância), o você-sujeito, as formas clíticas de 3SG, as formas 
possessivas de 3SG e as formas de você não-sujeito mostram-se como contextos que tendem a disparar 
o você na produção escrita mineira. No âmbito das relações sociais, Souza identificou o vossa mercê 
circunscrito às relações assimétricas ascendentes (de inferior para superior), enquanto as formas tu 
e você mostram-se prevalentes nas relações de simetria social, o que conduz o autor a interpretar a 
sociedade mineira com uma dinâmica social orientada pelos caminhos da Solidariedade, Brown e 
Gilman (1960 apud Brown; Gilman, 2003).

Voltando o foco especificamente a um estudo sobre a variação tu/você plenos embasado em 
cartas pessoais nordestinas, passamos à descrição dos resultados de Batista (2017), conduzidos pela 
análise de amostras representativas da escrita baiana do século XX (1930 e 1980). Trata-se de uma 
análise voltada à produção escrita de escreventes baianos pouco e medianamente escolarizados no 
âmbito das dinâmicas sociais mais e menos íntimas, o que está consubstanciado nas amostras de cartas 
familiares (entre informantes unidos por laços consanguíneos), amorosas (entre casais) e de amizade 
(entre amigos íntimos), no decorrer das décadas de 30 e 80 do século XX. A análise linguística 
das formas tu/você está orientada pelos princípios teóricos e metodológicos da Sociolinguística 
Quantitativa (Labov, 1994) e da Teoria da Polidez de Brown e Levinson (1987). De um modo geral, os 
resultados evidenciaram à autora o você como a estratégia preferida (75,2%) pelos redatores baianos 
nas relações simétricas mais solidárias e nas simétricas menos solidárias, cf. gráfico 1. Constatou 
a autora que as relações simétricas menos solidárias se mostram como propulsoras do uso do você 
amplo e generalizado nesse contexto de uso. Por outro lado, o tu mostra-se com um uso exíguo 
(24,8%), restringindo-se à intimidade das relações mais solidárias, cf. Batista (2017, p. 109).
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Embasadas nas amostras representativas da produção de escreventes cultos do estado brasileiro 
de Pernambuco, Gomes e Lopes (2016) conduzem-se pelo levantamento de cento e vinte e três 
(123) cartas pessoais produzidas entre os anos de 1869 e 1969, configurando uma amostra composta 
por 47.500 palavras. Em termos gerais, as autoras chegam ao levantamento de 354 ocorrências de 
formas de referência ao sujeito de 2SG, sendo 279 oco de você (79%), 64 oco de tu (18%), 5 oco 
de vossa mercê (1%) e 6 oco de senhor/senhora (2%), cf. descrito no gráfico 1. A produtividade da 
forma você evidencia a sua alta frequência de uso nas distintas relações sociais, comprovando o seu 
traço polifuncional já evidenciado em dados de amostras oitocentistas do PB escrito. Isso posto, as 
autoras admitem que o você parece ter se firmado, já no início da era novecentista, como uma forma 
de referência ao interlocutor neutra, mostrando-se propícia às distintas relações sociais e às suas 
alterações no desenrolar do tempo.

A análise de Moura e Martins (2018), voltada à dinâmica tu/você em amostras de cartas pessoais 
representativas do estado nordestino do Rio Grande do Norte, conduziram-nos pelo levantamento de 
dados de tu/você em trezentas e quatro (304) cartas pessoais novecentistas (1916-1994). Dentre as 
oitocentas e noventa e duas evidências pronominais de 2SG (892 oco), os autores identificam o você, 
756 oco (84 %), acompanhado pelo tu, em 86 oco (9%), e pela forma senhora, em 50 oco (5%). Em 
termos de relações sociais, os autores constatam o seguinte: a) o uso quase categórico do você nas 
relações familiares simétricas (entre irmãs) e relações simétricas entre amigos; b) o uso da forma 
senhor/senhora no âmbito das relações assimétricas ascendentes (de filho para mãe) como evidência 
de um tratamento mais cortês e respeitoso na produção escrita de 1940; c) o tímido uso do tu, que, 
com frequência de uso de 5%, figura como uma forma pronominal de maior intimidade entre os 
interlocutores.

2. Orientação teórica e metodológica: critérios e amostras

Os movimentos da variação e da mudança linguísticas tão visíveis em sincronias recentes 
repercutem o fato de também, no passado, as línguas humanas terem sido conduzidas por tais 
potenciais como expressão do Princípio do Uniformitarismo da Mudança Linguística – The 
Uniformitarian Principle (Labov, 1994). Isso quer dizer que um dado fenômeno linguístico, 
atualmente em variação, pode também ser observado em sincronias passadas (Labov, 1994). Com o 
intuito de detectarmos concretamente as evidências históricas da variação e da mudança linguísticas, 
é necessário voltarmo-nos às fontes que, por sua vez, devem estar, o máximo possível, aproximadas 
da sua expressão vernacular em sincronias passadas. Para isso, investimos esforços, também à luz 
de 6Schneider (2002 apud Conde Silvestre, 2007, p. 46), na construção das nossas próprias amostras 
de textos não oficiais e, a partir delas, temos produzido análises linguísticas consubstanciadas 
principalmente em cartas pessoais. 

6 Registros escritos cuya relación con las variedades vernáculas orales del pasado se puede intuir, como determinadas 
expresiones que aparecen en cartas privadas o en los diarios personales, especialmente si sus autores son hablantes 
semialfabetizados en cuyo caso la influencia del estándar es menor. (Schneider, 2002 apud Conde Silvestre, 2007, p. 46)
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Acreditamos que os textos não oficiais estejam mais propensos a nos aproximar, em alguma 
medida, da expressão da língua em uso. Acreditamos que é tarefa do linguista-pesquisador levantar 
e selecionar fontes históricas, atentando ao “problema dos filtros” (Romaine, 1982), que é o que nos 
permite entrever o vernáculo, distinguindo-o também do que é formulaico, ou seja, do que é peculiar 
ao gênero textual em análise. Uma outra questão igualmente importante é o fato de termos de fazê-lo, 
ao voltarmo-nos à história da língua, a partir de seus resquícios escritos, o que exige do linguista-
pesquisador a habilidade de lidar com amostras textuais que podem ser 7“[...] fragmentárias, escassas 
e dificilmente vinculáveis à produção real de seus falantes” (Conde Silvestre, 2007, p. 35). Assim, 
esse panorama nos conduz aos traços que se deixam entrever nas fontes históricas como evidências 
que, por sua vez, resistiram à ação do tempo no interior dos arquivos públicos e privados e que, 
portanto, são passíveis de análises sociolinguísticas.

No âmbito da Sociolinguística Histórica, os estudos se dão a partir da construção de “[...] 
seus próprios objetivos, metodologias e teorias [...]” (Bergs, 2005, p. 21). Para tal, não podemos 
meramente transpor a metodologia variacionista laboviana às amostras linguísticas de sincronias 
passadas. Por outro lado, temos de construir nossas próprias amostras históricas conduzidos por 
criteriosos parâmetros de organização dos textos tais como a autenticidade, a autoria e a validade 
social e histórica das fontes (Hernández-Campoy: Schilling, 2012), a fim de alcançarmos confiáveis 
resultados nas nossas análises, consubstanciadas, pois, em fontes linguísticas fidedignas a um dado 
momento histórico e social.

O parâmetro da autenticidade, segundo Hernández-Campoy e Schilling (2012, p. 68), está 
relacionado à “pureza dos textos”, tendo em vista os possíveis indícios de erro, mistura dialetal e 
hipercorreção (Labov, 1994). É importante que tenhamos consciência sobre o fato de que as cartas 
novecentistas analisadas não refletem a fala “real” (ipsis litteris) dos seus autores, ou seja, não são 
transcrições da fala. Acrescentemos ainda o fato de que a expressão linguística em sincrônicas 
passadas somente se corporificar a partir de fontes escritas. Assim sendo, as fontes históricas tendem 
a se mostrar mais sujeitas às pressões da norma-padrão, funcionando, pois, como um dinamizador das 
suas próprias convenções vinculadas ao gênero textual “carta pessoal”.

Por outro lado, como são cartas pessoais, refletindo a intimidade do escrevente, tendem, em 
essência, a minimizar essa forte pressão da norma-padrão. Desse modo, as cartas pessoais constituem 
um contexto propício às oscilações entre o padrão e o não padrão, quer por descuido, quer por 
hipercorreção. Em (3), temos evidências que parecem apontar para a autenticidade da amostra. Nele, 
o escrevente JMF assumiu o item lexical “seio” no lugar da forma verbal “sei” e, na linha seguinte, 
segue a forma verbal “sei”, evidenciando a oscilação entre a grafia orientada pela noma-padrão e a sua 
expressão vernacular na língua falada. O mesmo escrevente, no excerto da casa em análise (imagem 1), 
preferiu “esvadiu” no lugar da forma “invadiu” e, ao perceber o equívoco, corrigiu para “envadiu”, 

7 “En comparación con la diversidad, cantidad y autenticidad de los datos a disposición del investigador en sociolingüística 
sincrónica o en lingüística descriptiva, la información de que dispone quien intenta desarrollar su investigación en el 
ámbito de la lingüística o la sociolingüística histórica es fragmentaria, escasa y difícilmente vinculable con la producción 
real de sus hablantes.” (Conde Silvestre, 2007, p. 35)
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mas preserva a sílaba inicial “en” no lugar de “in” como um possível indício de hipercorreção. Além 
disso, temos o item lexical “esperimentado” grafado com “s” no lugar da letra “x” (“experimentado”).

Imagem 1: Evidência de aspectos ortográficos e de hipercorreção  
JMF. Tatu [Oeiras-PI], 19.08.1920

Fonte: Barros (2024, p. 38)

(3)	 “[...] Não seio mesmo como estou e nem o que escrevo; sei sim, que uma cousa estranha esva <enva↑>diu o 
meu espirito; sinto uma sensação estranha, que até agora não tinha esperimentado. [...]” JMF. Tatu [Oeiras-PI], 
19.08.1920.

Quanto à autoria das missivas piauienses em análise, devemos destacar que, se um dos objetivos 
da SH é identificar traços da língua em sincronias passadas e estabelecer uma correlação entre esses 
traços e a estrutura social através da qual as mudanças linguísticas também se implementam, é 
importante que o pesquisador certifique-se sobre a origem de quem escreveu os textos históricos. Essa 
certeza pressupõe conhecimentos no âmbito da paleografia, de modo que o linguista-pesquisador 
certifique-se sobre o texto ter sido escrito pela própria mão de quem o assinou (testemunho autógrafo), 
por um punho distinto daquele de quem o assinou (testemunho apógrafo) ou ainda produzido por outra 
pessoa (testemunho idiógrafo), mesmo que sob a supervisão do autor (autoria intelectual). Nas cartas 
piauienses novecentistas, temos também as cartas produzidas e assinadas pelo próprio punho dos 
redatores (autógrafas) que as redigiram. Nas cartas manuscritas, passamos pela análise comparativa 
entre a letra do redator no corpo da sua carta e a da sua assinatura, o que nos permitiu também a 
comparação em relação à assinatura dos autores nas cartas datiloscritas. Em (4), temos evidências de 
carta amorosa, autógrafa e manuscrita produzida por uma mulher que escreve a seu noivo (imagem 2), 
ainda no início do século XX.

Imagem 2: Excerto da carta de CRJM ao noivo. S.l, 14.11.1921

Fonte: Barros (2024, p. 41) 
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(4) 	 “[...] Recebas saudades de todos e o coração saudoso. de tua [...]14-11-21”

O rigor metodológico em relação não só à autenticidade, mas também à autoria, exige do 
linguista-pesquisador também a busca pelo levantamento dos perfis biográficos dos redatores, a fim 
de comprovar que se trata de escreventes brasileiros, nascidos, no caso específico desta análise, no 
contexto histórico-social novecentista do Piauí. Ainda que a reconstituição dos perfis sociais dos 
redatores seja uma tarefa trabalhosa, é necessária em virtude do fato de que “geralmente sabemos 
muito pouco sobre a posição social dos informantes, e não mais acerca da estrutura social da 
comunidade” (Labov, 1994). Além das próprias cartas terem servido com fontes que nos permitiram 
confirmar informações biográficas dos redatores (imagens 3 e 4), valemo-nos não só de outras 
fontes documentais (fontes secundárias) tais como publicações em jornais, índices genealógicos, 
mas também de testemunhos orais de familiares e amigos nesse processo de reconstituição do perfil 
biográfico de alguns dos redatores piauienses (todos nascidos no espaço geográfico do Piauí) em 
análise. Em (5), temos o testemunho do redator ABSB acerca da referência ao assassinato do seu avô 
“JB” (imagem 3), além de, nesta mesma carta (imagem 4), o redator referir-se ao seu interlocutor 
(PQ) como “confrade, amigo e conterrâneo”, confirmando, em (6), se tratar de carta genuinamente 
produzida por escrevente nascido no espaço geográfico do Piauí, mais precisamente, em Oeiras.

Imagem 3: Excerto da carta de ABSB 
Piauí-PI, 31.01.1981

Fonte: Barros (2024, p. 43) 

(5)	 “[...] No livro Desajustes e Desajustados ha 4 narrações (ou narrativas) que tiveram por palco a nossa 
Oeiras, e  são: ‘o assassinato do meu avô João Bugyja [...]” ABSB. Fazenda Riacho Fundo, São Pedro do 
Piauí-PI, 31.01.1981.

Imagem 4: Fechamento da carta de ABSB 
Piauí-PI, 31.01.1981

Fonte: Barros (2024, p. 43)
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(6) 	 “[...] Bem. Estou me alongando muito. Assim, por hoje vá abraçando o confrade, amigo e conterrâneo [...]” 
ABSB. Fazenda Riacho Fundo, São Pedro do Piauí-PI, 31.01.1981.

Em se tratando da validade social e histórica, segundo Hernández-Campoy e Schilling 
(2012, p. 70), temos em análise um parâmetro também voltado ao conhecimento que se tem acerca 
da posição social dos escreventes e da estrutura social da comunidade linguística da qual faziam 
parte, o que legitima o trabalho de reconstrução dos perfis sociais dos informantes para que se 
consolidem acertadamente as interpretações relacionadas aos padrões de variação e mudança em 
sincronias passadas (Milroy; Gordon, 2003 apud Hernández-Campoy; Schilling, 2012). Assim sendo, 
a identificação da estrutura social será tão mais próxima da realidade pretérita, na proporção direta da 
reconstituição feita em relação à autoria e à autenticidade das fontes históricas.

Além de empenharmo-nos por implementar os princípios da sociolinguística histórica (autoria, 
autenticidade e validade social e histórica) no processo de seleção das cartas piauienses, conduzimo-nos 
também pelos princípios teórico-metodológicos da Teoria da Variação e Mudança (Labov, 1994; 
Weinreich; Labov; Herzog, 2006 [1968]). Ao passarmos ao levantamento das formas de referência 
ao sujeito de 2SG enfocando especificamente as formas pronominais tu e você, consideramos tal 
dinâmica de alternância como expressão da variável dependente (tu/você) que foram analisadas em 
relação às variáveis independentes (internas e externas). São elas: (1) a expressão do sujeito de 2SG 
(nulo ou pleno); (2) a pessoa verbal; (3) o paralelismo formal e semântico; (4) os subgêneros das 
cartas pessoais (cartas de amizade, amorosas e familiares); (5) As temáticas prevalentes das cartas 
pessoais; (6) o sexo do informante; (7) a faixa etária dos missivistas; (8) os níveis escolaridazação 
dos informantes; (9) os níveis de prática de escrita; (10) as relações sociais (simétrica e assimétrica); 
(11) os períodos das cartas e (12) os acervos históricos. A partir do cruzamento desse doze grupos de 
fatores alcançamos os resultados estatísticos (via excel) e probabilísticos (via RBrul).

3. As amostras de cartas pessoais piauienses novecentistas: quadro geral

Neste texto, embasamos a nossa análise nas missivas pessoais produzidas por treze (13) 
redatores históricos com níveis de escolarização que variam do tão somente nível alfabetizado 
ao nível superior completo, assim distribuídos: três redatores (3) com nível superior; três (3) com 
ensino médio; um (1) autodidata (músico, historiador, professor, escritor, advogado rábula) e seis (6) 
alfabetizados. Temos uma amostra bem diversificada no que tange à formação escolar dos redatores e 
às suas respectivas habilidades de leitura e escrita. Expomos, no quadro 1, a distribuição das amostras 
de cartas pessoais, em seus subgêneros (amorosas, amizade e familiares), em relação aos sete acervos 
(conjuntos documentais) e ao eixo do tempo (1920-1990).
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Quadro 1: Amostras de cartas pessoais piauienses: o século XX em cena

Acervos
Cartas

Períodos Amor Amizade Familiar
h (5) m (2)

Autores piauienses 42 - 1946 - 90 - 42 -

Batista 04 - 1978 - 04 -

Cartas pessoais variadas 08 01 1953 - 76 - 07 02

Moura Fé 26 10 1920 - 22 36 - -

Queiroz 27 - 1975 - 90 04 02 21

Santos Rego - 07 1978 - 81 - 07 -

Vieira do Vale 11 - 1981 - 84 11 - -

Total
118 18 1920 - 90 51 62 23

136
Fonte: Barros (2024, p. 50) 

Para esta análise, munimo-nos de amostras linguísticas compostas por 136 cartas pessoais 
(amorosa (51), familiar (62) e de amizade (23)) produzidas por missivistas piauienses (homens e 
mulheres), entre os anos de 1920 e 1990. Como temos em evidência a produção escrita de redatores 
com distintos graus de habilidade escrita, voltamo-nos à dinâmica tu/você e à sua distribuição em 
relação aos níveis de escolarização e, consequentemente, de habilidade dos redatores piauienses 
(mais ou menos hábeis).

Em análises sociolinguísticas voltadas às sincronias passadas, voltamo-nos não só aos níveis 
de contato dos redatores com os modelos de escrita (práticas de escrita nos níveis baixo, mediano e 
alto), mas também ao seus graus de escolarização formal. Nesse sentido, passamos a um quadro re-
sumitivo (quadro 2) a partir do qual correlacionamos os níveis de escolarização formal dos redatores 
piauienses aos seus papeis sociais.
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Quadro 2: Quadro-síntese da correlação entre os níveis de escolarização e os perfis sociais dos redatores

Acervos
(1920-1990) Redatores Níveis de 

escolarização
Papeis sociais

(Profissão principal)
1. Autores piauienses
    (1946-87)

1. ABSB (1946, 1976-90)
2. JATF (1972-87) 

Ensino Superior
Ensino Superior

Advogado
Jornalista

2.  Batista (1978) 1. VB (1978) Ensino Médio Estudante

3. Cartas pessoais variadas  
    (1951-78)

1. JRC (1976)
2. JSL (1964)
3. LJL (1951)
4. JPB (1978)
5. VVS (1953-54)

Alfabetizado
Alfabetizado
Alfabetizado
Alfabetizado
Alfabetizado

Comerciante
Do lar
Agricultor
Operário de fábrica
Funcionário público 
municipal

4. Moura Fé (1920-21) 1. JMF (1920-22)
2. CRJM (1920-21)

Ensino Superior
Alfabetizada

Farmacêutico
Do lar

5. Queiroz (1975-90) 1. PNQ (1975-90) Autodidata Funcionário Público 
Municipal

6. Santos Rêgo (1978-81) 1. MNRSR (1978-81) Ensino Médio Funcionária Pública do 
Distrito Federal

7. Vieira do Vale (1981-84) 1. AVV (1981-84) Ensino Médio Estudante

Fonte: Barros (2024, p. 62) 

De um modo geral, está em análise, neste estudo, a produção escrita de treze (13) redatores 
piauienses que produziram suas missivas novecentistas entre os anos de 1920 e 1990. Trata-se de 
redatores alfabetizados (JRC, JSL, LJL, JPB, VVS), com o ensino médio concluído (CRJM, MNRSR), 
inconcluso (VB e AVV), com o ensino superior (JMF, ABSB, JATF) e um redator autodidata (PNQ). 
Dentre os papeis sociais dos redatores alfabetizados, temos um agricultor (LJL), um comerciante 
(JRC), um operário de fábrica (JPB) e um funcionário público municipal (VVS). Para os escreventes 
com o ensino médio concluído, observamos se tratar de uma funcionária pública do Distrito Federal 
(MNRSR) e de uma informante “dona de casa” (JSL). Nessa amostra, temos dois redatores ainda em 
processo de conclusão do ensino superior, ou seja, atuando como estudantes do ensino superior ainda 
inconcluso (VB e AVV). Quanto aos informantes com o ensino superior, temos um farmacêutico 
(JMF), um advogado (ABSB) e um jornalista (JATF). Além disso, temos as cartas de PNQ, um 
autor autodidata, que concluiu as Primeiras letras, em Oeiras-PI, e um breve curso de Escrituração 
Mercantil, em Teresina-PI.

Com base na análise de cartas piauienses de sincronias passadas (século XX), a proposta é 
acompanharmos o nível de inserção do você no sistema pronominal do PB. Passamos, na sequência, 
aos resultados gerais da produtividade variável das formas tu e você no Brasil do século XX.



200Rio de Janeiro | volume 22 | número 1 | p. 188 - 217 | jan - abr. 2026

A alternância tu/você na escrita piauiense novecentista: os condicionamentos linguísticos e sociais 

Artigo 	 | Contribuições da Sociolinguística no Século XXI: teoria, interfaces e aplicações – uma homenagem a Anthony Julius Naro   
	 | Contributions of Sociolinguistics in the 21st Century: Theory, Interfaces, and Applications – A Tribute to Anthony Julius Naro 

4. As formas tu e você na escrita piauiense novecentista: resultados gerais

Com o intuito de descrevermos a produtividade das formas de referência ao sujeito de 2SG, a 
hipótese é a de que o tu também se mostre em alternância com o você na escrita piauiense novecentista. 
Voltamo-nos ao passado a partir do presente, contexto em que a produtividade do tu está abaixo de 
60%, com concordância entre 10% e 39% na fala piauiense (subsistema 5), cf. a discussão de Scherre 
et al. (2021, p. 145) à luz dos dados do Atlas Linguístico do Brasil – Alib: inquéritos geolinguísticos 
(Cardoso, 2008; Deus, 2009). A fim de darmos conta de tal hipótese, passamos à distribuição, em 
termos percentuais, das formas tu e você (tabela 1) como uma regra variável binária (Guy; Zilles, 2007).

Tabela 1: As formas de referência ao sujeito de 2SG nas cartas piauienses (século XX)

Formas de referência ao sujeito de 2SG

Tu Você
233/583 350/583
(39,97%) (60,03%)

Fonte: Barros (2024, p. 88) 

Em termos gerais, observamos, com base na análise da tabela 1, uma instigante disputa entre 
as formas tu (233/583, 39,97%) e você (350/583, 60,03%) na produção escrita piauiense do século 
XX. Convém esclarecermos que desses quinhentos e oitenta e três (583) dados de tu/você foram 
excluídas vinte e três (23) ocorrências de vós em referência a 2SG, uma vez que voltamos à regra 
variável em questão que está voltada à 2SG. Além disso, não nos preocupamos com os dados de tu 
nulo e você nulo, ambos resguardados pela morfologia da forma verbal em sua expressão imperativa, 
mas levantamos e codificamos os dados de você nulo correlacionado a uma primeira ocorrência de 
você pleno, bem como os dados de tu nulo (desinencial ou não expresso) e de tu pleno. Em (7) e 
(8), apresentamos evidências das formas de referência ao sujeito de 2SG (tu versus você) nas cartas 
piauienses analisadas.

(7) 	 “[...] Eu não esperava nem encontrava outro rapaz milhor que tu, portanto filhinho te pesso que não diga mais 
que tu es indigno de minha pessoa [...]” (CRJM. Curral de Pedras, 11.03.1921.)

(8) 	 “[...] Aí, você pode deixar de andar em festas. Muitas vezes você saía com Vitória para festa [...] Mas pela 
manhã [...] já você havia chegado [...]” (PNQ. Oeiras-PI, 12.01.1988.)

Considerando as quinhentas e oitenta e três ocorrências das formas tu e você, observamos, em 
termos gerais, uma estimulante concorrência entre as formas tu (233 oco) e você (350 oco), o que nos 
leva a pensar qual seria a distribuição de tais dados em relação ao eixo do tempo e ao subgênero da 
carta pessoal (amizade, amor, familiar).
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Tabela 2: Distribuição das formas de referência ao sujeito de 2SG (tu e você) 
pelas cartas piauienses no eixo do tempo: de 1920 a 1990

Períodos/Cartas Tu Você Total

1920-29 (36 cartas) 204/204 - 204/583

Amor 204/204
(100%) - 204/583

(34,99%)

1940-49 (1 carta) - 1/583 1/583

Amizade - 1/1
(100%)

1/583
(0,17%)

1950-59 (5 cartas) - 17/17 17/583

Familiar - 17/17
(100%)

17/583
(2,92%)

1960-69 (1 carta) - 1/1 1/583

Amizade - 1/1
(100%)

1/583
(0,17%)

1970-79 (19 cartas) 27/96
(28,13%)

69/96
(71,88%)

96/583
(16,47%)

Familiar 18/30
(60%)

12/30
(40%)

30/583
(5,15%)

Amizade 9/66
(13,64%)

57/66
(86,36%)

66/583
(11,32%)

1980-89 (71 cartas) 2/259
(0,77%)

257/259
(99,23%)

259/583
(44,43%)

Amorosa - 76/76
(100%)

76/583
(13,03%)

Familiar 2/82
(2,44%)

80/82
(97,56%)

82/583
(14,06%)

Amizade - 101/101
(100%)

101/583
(17,32%)

1990-99 (3 cartas) - 5/5
(100%)

5/583
(0,86%)

familiar - 2/2
(100%)

2/583
(0,34%)

Amizade - 3/3
(100%)

3/583
(0,51%)

Total Geral 233/583
(39,97%)

350/583
(60,03%)

583/583
(100%)

Fonte: Inspirado em Barros (2024, p. 111) 
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Gráfico 2: Distribuição das formas tu e você em relação aos subtipos de cartas pessoais  
(amorosa, amizade, familiar) no eixo do tempo (1920-1990)

Fonte:  Elaborado pelos autores 

Apresentamos, através de uma análise conjugada entre o gráfico 2 e a tabela 2, um panorama 
do português novecentista a partir de amostras quantitativamente desproporcionais em relação ao 
número de cartas pessoais, uma vez que ficamos à mercê dos textos que sobreviveram à ação do 
tempo no interior dos arquivos, o que é típico dos trabalhos no âmbito da sociolinguística histórica. 
Isso posto, passamos às distribuições dos dados de tu e você em relação aos subgêneros das cartas 
pessoais e às décadas de 20, 40, 50, 60, 70, 80 e 90 do século XX. Nesse cenário, confirmamos a 
prevalência do você, cf. tabela 1, tendo sempre em vista as amostras de cartas novecentistas em análise. 
Considerando que o você prevalece independentemente do subgênero da carta pessoal, passamos à 
descrição pormenorizada dos pouquíssimos dados de tu, analisando-os qualitativamente, a partir das 
evidências levantadas, nas cartas piauienses das décadas de 20, 70 e 80. 

Com base na análise das trinta e seis cartas (36) pessoais da década de 20 do século XX, temos 
resultados destoantes em relação aos demais períodos, uma vez que se trata do único período em que o 
tu se mostra categórico (204 ocorrências). Essas cartas amorosas dos anos 20 foram produzidas por um 
redator (o noivo) com formação superior completa, ao passo que a redatora (a noiva) apresenta-se tão 
somente escolarizada. A prevalência do tu nesse subgênero textual parece estar em consonância com 
os resultados de Silva (2012, p. 97) que detectou, na produção escrita do noivo Jayme, a preferência 
pelo tu para tratar a sua noiva Maria, em 73% dos dados (147/168 ocorrências), na década de 30 do 
século XX. 

Do acervo Moura Fé, temos as cartas de amor, sendo vinte e seis (26) redigidas por JMF e 
dez (10) por CRJM. Essas cartas foram trocadas entre o casal, durante o período de 19 de agosto de 
1920 a 26 de fevereiro de 1922, registrando o relacionamento, desde o pedido de namoro/noivado, 
feito por JMF a CRJM, até a data do casamento, 26 de fevereiro de1922. Temos em cena, no Acervo 
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Moura Fé, a produção escrita de 2 (dois) escreventes, sendo um redator do sexo masculino (JMF), 
com nível universitário, adulto, entre 31 e 32 anos e uma redatora (CRJM) do sexo feminino, apenas 
alfabetizada, mas uma hábil redatora jovem, entre 19 e 21 anos.

Ainda que tenhamos, na década de 20 do século XX, a produção de redatores bem “treinados” 
na prática da escrita, o subgênero carta amorosa também parece se confirmar como um contexto 
promissor ao tu-íntimo nesse contexto. Em (9) e (10), ilustramos o tu nas cartas amorosas produzidas, 
entre os anos de 1920 e 1929, por punhos piauienses. 

(9) 	 “[...] Orgulhoso por te amar e merecer a tua affeição, por seres uma pessoa virtuosa afavel, carinhosa, meiga 
e terna, e, vaidoso por seres um thesouro de belleza. [...]” (JMF. Simplício Mendes-PI, 16.09.1920.)

(10) 	 “[...] Mas, finalmente se aproxima a hora da felicidade suprema para mim e tu meu amorsinho, pois sei que 
me amas sinseramente. [...]” (JMF. Simplício Mendes-PI, 12.02.1922.)

Nas décadas de 40 (em 1 carta de amizade), 50 (em 5 cartas familiares) e 60 (em 1 carta de 
amizade), a forma tu prevalece categoricamente a partir de pouquíssimos dados. São eles: uma (1) 
ocorrência, dezessete (17) ocorrências e mais uma única (1) ocorrência, respectivamente. Por outro 
lado, nas dezonove cartas familiares trocadas, entre os anos de 1970 e 1979, o tu mostra-se produtivo 
em 60% dos dados (18/30). Passemos à análise desses dados de tu. É interessante observar que, nas 
cartas familiares, as 18 ocorrências de tu foram produzidas por uma única redatora (MNRSR) que 
era estudante universitária e trabalhava como funcionária pública no Distrito Federal. Nessas cartas, 
a redatora, entre 23 e 26 anos, escreveu à prima sobre o seu cotidiano como uma jovem universitária, 
a prática de esportes e namoro. Parecem-nos um tanto quanto inesperadas as evidências do tu com 
concordância (sabes, entendes) na produção escrita de uma redatora com o ensino médio, atuante 
como funcionária pública do Distrito Federal e nascida no Piauí, espaço onde atualmente, em sua 
capital, prevalece o você em convivência com o tu com concordância média (entre 10% e 39%), 
cf. Scherre et al. (2015, p. 141). O fato de essas cartas familiares serem íntimas parece ratificar a 
opção pelo tu, que nessa dinâmica de simetria social, o contextualiza também nas cartas piauienses 
novecentistas. Segundo Scherre et al. (2015, p. 143), ainda que a região centro-oeste seja, de um modo 
geral, marcada pelo subsistema só você, temos, especificamente, no espaço do Distrito Federal, a inserção 
do subsistema você/tu sem concordância a partir, possivelmente, dos anos 2000. É possível, pois, que 
esses dados de tu (tu com concordância) evidenciem, já na década de 70 do século XX, um leve anúncio 
do que vige atualmente no Distrito Federal (você/tu sem concordância, cf. Scherre et al. (2015, p. 143)), 
antecipando-o, em sincronias passadas. De (11) a (13), apresentamos algumas evidências do tu (sabes) 
que convive com o você (você sabe).

(11) 	 “Cara prima [...] sabes, aconteceu comigo algo mais ou menos assim: - sempre fui meio focada, namoro 
sem botar chifre, o tipo de garota, que poderia se dizer “certinha”, não é mesmo?!” (MNRSR. Brasília, 
09.05.1978.)
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(12) 	 “Olá prima! [...] resolvi dividir este maravilhoso mundo com você. [...] parece não ter nenhum objetivo a 
atingir, nenhuma meta, sabes, é uma pessoa passando pela vida [...]” (MNRSR. Brasília, 20.08.1978.)

(13) 	 “Cara prima [...] Acho que a Faculdade está me deixando meio pirada [...] Você sabe, não é? [...] Sabes 
Prima, as coisas aqui em casa andaram tão ruins [...]” (MNRSR. Brasília, 08.10.1978.)

(14) 	 “[...] Cara Olivette. Olá! Beijos a todos. Acho que demorei um pouco a te escrever, mas tenho certeza 
que entendes. Logo que cheguei, reiniciei as atividades normais, trabalho, faculdade, inglês, e no serviço 
público você sabe que nessa época é fogo. [...]” (MNRSR. Sobradinho, Brasília, DF, 17.03.1979.)

Nas cartas de amizade da década de 70, levantamos, em 13,64% dos dados (9 ocorrências), 
algumas poucas evidências do tu. Para essas cartas de amizade, temos o redator JPB, responsável 
por oito (8) ocorrências de tu, estando três desses dados expostos de (15) a (17). Trata-se de um 
escrevente que, com o ensino médio, atuava profissionalmente como Digitador/Funcionário da Ford, 
em São Bernardo do Campo - SP, e, em suas duas (2) cartas ao amigo Rodney (Rodim), alterna entre 
o tu (com e sem concordância) e o você. A semântica dessas cartas é de intimidade, até mesmo em tom 
de cobrança, em virtude da ausência de notícias do seu amigo e da realidade piauiense que o redator 
parece não ter abandonado, ao migrar para São Paulo, cf. ilustramos de (15) a (17). Nessas cartas de 
JPB, temos em cena um redator que parece evidenciar traços da alternância tu/você, sendo que o tu 
mostra-se com (imaginavas, ameaças) e sem concordância (tu não está, tu pensa), o que, de alguma 
forma, transparece o atual sistema de alternância tu/você com concordância média (entre 10% a 39%), 
na capital do Piauí, cf. Scherre et al. (2015, p. 145). Ainda na década de 70, temos, em tão somente 
uma única (1) ocorrência, o tu com concordância realizado por VB, em carta voltada à sua amiga 
Olivette. Nessa carta, o escrevente trata do seu cotidiano em Fortaleza, incluindo a preocupação com 
as provas do seu curso superior (Geologia), cf. constatamos em (18). Nesse caso, VB evidencia o uso 
do você e do tu (com concordância), o que, de alguma forma, apesar do baixo número de cartas e, 
consequentemente, de dados, parece anunciar o atual sistema vigente em Fortaleza que é o subsistema 
de alternância tu/você com concordância média também em conformidade com o mapeamento de 
Scherre et al. (2015, p. 145).

(15) 	 “Oi Rodim! Tudo legal [...] mais você não venha com essa, pois acredito que novidade aí não está faltando, 
estou quase na certeza que você esta se importunando com essas horríveis cartas que lhe remeto. [...] Olha! 
tu não está sendo como nós eramos, porque está escondendo as novidades, mais tu pensa que não sei? 
como se foi de festa na casa de toinho de chico e nas demais que estão se ocorrendo por aí? [...]” (JPB. São 
Bernardo do Campo - SP, 18.04.1974)

(16) 	 “[...] Alô Rodim! Tudo bem? Existe um velho ditado que diz “tudo tem seu dia” e hoje estou a responder a 
sua carta, a qual me deixou muito feliz. Primeiro porque foi uma surpresa muito boa que você me fez. Pois 
não imaginavas que fosses me escrever mais. por que sempre é o que me ameaças [...] ” (JPB. São Bernardo 
do Campo - SP, 05.06.1978.)
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(17) 	 “[...] pois não imaginavas que fosses me escrever mais. por que sempre é o que me ameaças. apesar de ter 
prometido, mas é sempre o que vejo acontecer, é quando agente fica ausente daí, vocês esquecem quem sai, 
e as noticias tornam-se difíceis, daí a razão da minha surpresa. [...]” (JPB. São Bernardo do Campo - SP, 
05.06.1978.)

(18) 	  “Caríssima Olivette! [...] Não sei se esta vai lhe encontrar em período de aula, mas acho que sim confiando 
na eficiência dos Correios. [...] Minha última prova será dia 01/07 quando partirei para Picos, embora só 
fique, nessa viagem, durante 2 dias, voltando em seguida para Fortaleza. Se chegares em Picos antes do dia 
2 ou 3, ligue pra mim nos dias mencionado [...] Eu tenho quase que certeza que você chegará em Picos pelo 
dia primeiro de julho [...]” (VB. Fortaleza - CE, 25.06.1978.)

Nas setenta e uma cartas piauienses da década de 80, observamos poucas evidências do tu, em tão 
somente 2,44% dos dados (2/82), cf. dados expostos em (19) e (20). Em (19), temos a mesma redatora 
(MNRSR) que, na década de 70, também nos expôs algumas evidências de tu com concordância, 
mantendo o mesmo comportamento (ainda que em menor quantidade de dados), na relação entre 
primas, que é o uso do tu por influência, talvez, do espaço em que vivia, na década de 80, que ainda 
era o Distrito Federal. Além desse dado de tu, levantamos, ainda na década de 80, um único (1) dado 
de tu, em carta familiar trocada entre avô e neto, conforme apresentamos em (20). Nesse caso, trata-se 
de um redator (PNQ) que atuou como funcionário público municipal e que, como um autodidata, 
parece ter feito questão de se expressar, pois, em consonância com a norma-padrão. Acionou o tu 
com concordância (queres) em uma sentença de tom aconselhativo através da qual sugeriu ao neto 
os concursos públicos como a expressão de uma carreira honesta e lucrativa, segundo o redator, na 
realidade do Brasil novecentista.

(19) “Olivette. Cara prima, me conta como andam as coisas por esta terra? [...] Como vês, ando tão atarefada que 
não tenho nem mesmo tempo pra namorar [...] Veja que coisas lindas nos escreve o artur da Tavola [...] 
divido com você o prazer desta leitura.” (MNRSR. Sobradinho-DF, 28.07.1981.)

(20) “[...] “Querido e sempre lembrado Neto CARLOS [...] Faça o concurso para o BANCO DO BRASIL, CAIXA 
ECONÔMICA ou qualquer atividade honesta e lucrativa. [...] Se queres vencer, desperta e luta. [...]” (PNQ. 
Oeiras-PI, 18.07.1987.)

Considerando o panorama apresentado, em termos estatísticos, dos níveis da alternância tu/
você, passamos aos índices probabilísticos da regra variável em análise para a geração dos índices 
probabilísticos, passando, antes, pela apresentação desses parâmetros de análise (peso relativo, 
p-value e logodd).

5. A regra variável tu/você e os seus condicionamentos: uma análise da escrita 
piauiense novecentista.

Convém esclarecermos que a partir da análise da regra variável tu/você, em termos percentuais, 
produzida por Barros (2024) em relação às variáveis linguísticas (a expressão do sujeito, a pessoa 
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verbal e o paralelismo formal e semântico) e às extralinguísticas (o sexo, a faixa etária, as relações 
interpessoais entre os missivistas, o período, a escolaridade, os níveis de prática de escrita, o 
subgênero da carta pessoal e os acervos), passamos, nesta seção, especificamente à descrição dos 
parâmetros selecionados pelo Rbrul/Rstudio para a produtividade do você nas cartas piauienses 
novecentistas. Assim sendo, concentramo-nos nos resultados probabilísticos em função da correlação 
entre os índices do peso relativo, do p-value e do logodd para cada uma das variáveis selecionadas, 
nos níveis up and down (rodada multivariada), pelo RBrul em sua interface com o RStudio (Oushiro, 
2014, p. 136), considerando a alternância tu/você como regra variável e a variante você como valor de 
aplicação (application value). Isso posto, passamos à pormenorização dos parâmetros peso relativo, 
p-value e logodd em relação à interpretação dos resultados da regra variável tu/você.

O peso relativo é a indicação da força dos contextos linguísticos e extralinguísticos, no interior 
dos grupos de fatores, em relação ao uso da variável dependente. Trata-se de um peso ‘relativo’ ao 
nível de aplicabilidade geral (input) de uma dada forma variante (variável dependente), conforme 
Guy e Zilles (2007). Os pesos relativos acima de 0.50 evidenciam uma tendência à aplicação da forma 
variante assumida como valor de aplicação (você), ao passo que pesos abaixo de 0.50 expõem uma 
tendência à inaplicabilidade da regra variável em cena, tendo sempre em vista o valor de aplicação 
em relação à interação entre todas as variáveis (linguísticas e extralinguísticas). Os pesos relativos 
revelam tendências probabilísticas que entram no âmbito da equação logística, correlacionados, 
portanto, aos demais pesos relativos, ao input da variável analisada, ao p-value do grupo de fatores, 
aos logodds dos fatores internos dos grupos de fatores.

O p-value está voltado à correspondência entre a variável dependente (variável preditora) 
e o conjunto das variáveis independentes (contextos linguísticos e extralinguísticos ou grupos de 
fatores). Nesta análise, utilizamo-nos do p-value para mensurar a força de um grupo de fatores em 
relação à aplicação da regra variável a partir do índice 0,05 (5%). Nesse sentido, o entendimento é 
o de que abaixo desse valor (< 0,05) temos uma variável (grupo de fatores/variável independente) 
impulsionadora da variável dependente. Por outro lado, o p-value igual ou acima de 0,05 (= ou > 
0,05) coloca-nos diante um contexto refreador da regra variável em análise, ou seja, trata-se da 
não-correlação entre a variável preditora (variável dependente) e as independentes em análise.

Para os logodds, a interpretação é a de que se trata de um índice de aplicação geral de cada 
um dos fatores no interior de uma dada variável independente selecionada como relevante na rodada 
multivariada. Assim sendo, os resultados probabilísticos a partir dos logodds levam-nos aos índices 
positivos e negativos como indicação dos fatores que tendem a impulsionar e a refrear, respectivamente, 
a dinâmica variável em análise. Uma vez expostos os critérios desta análise probabilística no nível da 
rodada multivariada, passamos à descrição analítica de tais resultados.
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Tabela 3: Síntese das variáveis independentes estatisticamente relevantes à aplicação do você-sujeito na 
ordem de seleção do RBrul/RStudio

Variáveis Linguísticas Variáveis Extralinguísticas
1º) Pessoa 

p-value: 3.14e-151

3ª pessoa do singular (3SG): 0.999 (61,92%, 
361/583oco)

logodd: 103.506

4º) Faixa etária

p-value: 0.00154

Idoso: 0.999 (40,48%, 236/583)

logodd: 63.161

Adulto: 0.996 (39,45%, 230/583)

logodd: 5.504
2º) Paralelismo formal e semântico

p-value: 2.76e-08

Precedido por você-sujeito: 0.999 (78%, 
191/245oco).

logodd: 80.714

Precedido por vocativos: 0.993 (10%, 
25/245).

logodd: 4.948

Precedido por construções imperativas de 
2SG com formas de subjuntivo: 0.999 (5%, 
12/245).

logodd: 107.036

Precedido por formas de tu não-sujeito: 
0.985 (4%, 10//245).

logodd: 4.199245).

5º) Escolarização

p-value: 0.00839

Ensino superior: 0.999 (47,68%, 
278/583).

logodd: 16.556

Ensino médio: 0.999 (20,41%, 
119/583).

logodd: 19.071

3º) Expressão do sujeito

p-value: 0.00154

Sujeito pleno: 0.999 (46,83%, 273/583)

logodd: 55.105

-

Regra variável: tu/você 

Valor de aplicação: você.

Fonte: Barros (2024, p. 129) 

A opção por controlar a variável pessoa está motivada pelo fato de o tu ser uma forma que 
etimologicamente é conduzida para as referências formal e semântica de 2SG, mas atualmente há 
a possibilidade de tal pronome estar correlacionado às formas verbais de 2SG ((tu) sabes) ou de 
3SG (você sabe). Os dados de tu correlacionados às formas verbais de 3SG oferecem-nos resultados 
qualitativamente mais interessantes. Trata-se de ocorrências que estão restritas ao âmbito estatístico 
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desta análise, já que foram levantadas cerca de tão somente oito (8) ocorrências do tu combinadas às 
formas verbais de 3SG (“que tu tenha sido feliz...”, “tu não está sendo...”), como ilustramos em (21) 
e (22). Assim sendo, ao submeter os dados da regra variável tu/você a partir do você como valor de 
aplicação, a variável pessoa foi o primeiro fator selecionado, mostrando-se, pois, como um contexto 
promissor ao uso do você nas cartas novecentistas analisadas.

(21) “[...] Desejo-te saude e a todos os teus e que tu tenha sido feliz na viagem. [...]” (CRJM. Fazenda Tatu-PI, 
14.11.1921.)

(22) “[...] Olha! tu não está sendo como nós eramos porque está escondendo as novidades [...]” (JPB. São Bernardo 
do Campo-SP, 18.04.1978.)

A pessoa verbal, ao evidenciar o p-value de 3.14e-151 (< 0,05), foi a primeira variável linguística 
selecionada na interação entre as variáveis. Ao correlacionarmos o índice percentual (61,92%), o peso 
relativo (0.999) e o logodd (103.506), é possível interpretarmos a 3ª pessoa verbal (3SG) como uma 
variável impulsionadora do você nas cartas piauienses em análise. O altíssimo peso relativo no valor 
de 0.999 (> 0.5) aliado ao logodd positivo (103.506) representam as evidências concretas do contexto 
de 3ª pessoa verbal como propulsor do você na amostra de cartas pessoais em análise. Expomos, em 
(23) e (24), evidências do você em relação de concordância com a 3ª pessoa verbal.

(23) “[...] Vão também, mandar os retratos que você mandou pedir [...]” (PQ. Oeiras-PI, 12.03.1975.)

(24) “[...] Ante os empecilhos aparecidos, como você relatou, eu vinha propor uma sugestão [...]” (BB. RJ, 
10.05.1987.)

Nesta análise, a variável paralelismo formal e semântico é testada em relação à alternância 
tu/você na escrita novecentista dos piauienses, tendo em vista a interpretação do paralelismo como 
uma “tendência geral de formas gramaticais particulares ocorrerem juntas” e a “sua forma de 
atuar cria uma harmonia discursiva formal, tornando o discurso mais coeso” (Scherre, 1998, p. 42 
apud Scherre, 1988, p. 301, 385-6). Acreditamos, à luz de Scherre (1998, p. 42), que “a variável 
Paralelismo formal mostra que os falantes são compelidos a usar formas semelhantes por algum 
princípio mental associativo, que pode estar ligado a uma das formas da mente humana operar, 
refletido no comportamento humano em geral.”. Assim sendo, entendemos se tratar de uma variável 
que pode também influenciar o uso das formas pronominais tu e você, já que a “mistura pronominal”, 
tão fortemente rechaçada pela tradição gramatical, se dá através do você que semanticamente remete 
ao interlocutor (2ª pessoa), ainda que se harmonize formalmente com a 3ª pessoa. Trazemos, por 
exemplo, no seguinte trecho de uma carta carioca oitocentista “8Agradeço muito a tua cartinha [...] 
ella diz que cada vez gosta mais de ti [...] Desejo que esta te ache já melhor [...] Foi bom, Você 

8 Excerto da carta carioca de João Pedreira do Couto Ferraz, com 60 anos, a sua neta, Maria Leonor, com 06 anos. RJ, 
15.04.1886, cf. Rumeu (2013, p. 133)
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voltar para Santa Fé [...]”, evidências da convivência do você-sujeito com o te-complemento, com o 
possessivo tua e com o sintagma preposicionado de ti como formas do paradigma de tu, ainda que 
formalmente destoem das formas do paradigma de você (lhe, seu/sua, de você).

Temos o paralelismo formal e semântico como a segunda variável linguística selecionada, o 
que está consubstanciado no p-value de 2.76e-08, índice menor do que 0,05. No que diz respeito 
ao número de ocorrências, aos índices percentuais, aos probabilísticos e aos logodds, observamos 
que o você-sujeito é favorecido pelos contextos de precedência pelo você-sujeito (191/245, 78%, 
0.999, 80.714), pelo vocativo (25/245, 10%, 0.993, 4.948), por construções imperativas com formas 
de subjuntivo (12/245, 5%, 0.999, 107.036) e pelo tu não-sujeito (10/245, 4%, 0.985, 4.199), 
respectivamente. De (25) a (28), trazemos evidências de tais contextos que se mostram impulsionadores 
do você no conjunto das cartas piauienses em análise.

Dado de você precedido pelo você-sujeito

(25) 	 “[...] Se [você] é amigo do atual prefeito Dr. B. Sá, peça a este uma colaboração naquilo que [você] precise. 
Contrate logo o padre, cujo nome você já fez referência [...]” BB. RJ, 10. 05.1987.       

Dado de você precedido de vocativo

(26) “[...] [Rodim] pelo que me parece, o que você relata nas suas cartas, eu já notei que você está pensando que eu 
estou usando as minhas cartas como armas de desabafo. Imagino como está magoado e também mudado. 
Sai Dessa cara! [...]” (JPB. São Bernardo do Campo - SP, 18.04.1978.)

Dado de você precedido por construções imperativas com formas de subjuntivo

(27) “[...] Tenho um pouco de pressa na aquisição. [Fale] o tabelião respectivo. Não se trata do Registro de Imóveis. 
Este eu tenho e de todos os pedaços de posse comprados posteriormente a Março de 1.943. Se existir outras 
compras lavradas em cartório você pode incluir tudo [...]” (ABSB. Rio de Janeiro-RJ, 09.01.1989.)

Dado de você precedido pelo tu não-sujeito

(28) “[...] Eu gostaria muito, de estar numa praia curtindo [contigo] [...] Você é maravilhosa. [...]” (VB. Fortaleza 
- CE, 15.05.1978.)

Como terceira variável selecionada na interação em análise, temos a expressão do sujeito cujo 
valor de aplicação aponta para a sua relevância (p-value 0.00154), uma vez que é menor que 0,05, 
atuando como uma variável dinamizadora da forma você. O você parece ter a sua produtividade 
estimulada pelo contexto da sua expressão formal (sujeito pleno), o que está consolidado nos índices 
de peso relativo (0.999) e de logodd (55.105). O fato de o você ter a sua produtividade amparada 
pelo contexto da sua expressão fonética (sujeito pleno) dialoga com a sua origem nominal, através da 
forma nominal de tratamento vossa mercê, que genuinamente é marcada pela sua representação plena. 
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Para a análise dessa variável linguística, a hipótese é a de que apesar de o você assumir os mesmos 
espaços funcionais que o tu (etimologicamente pronome-sujeito), resguarda ainda um resquício da 
forma nominal de tratamento originária (vossa mercê) cuja expressão é essencialmente plena (típico 
dos nomes), corroborando os estudos de Lopes et al. (2009), Rumeu (2013) e Souza (2012) para as 
missivas cariocas e Souza (2021) para as cartas mineiras. Apresentamos, em (29) e (30), evidências 
do você em contexto de sujeito pleno.

(29) 	 “[...] Primeiro porque foi uma surpresa muito boa que [você] me fez. Pois não imaginavas que fosses me 
escrever mais. por que sempre é o que me ameaças. [...]” (JPB. São Bernardo do Campo - SP, 05.06.1978.)

(30) 	 “[...] Só os homens superiores compreendem o dever de ajudar o próximo - e você, Mestre, é um deles [...]” 
(AT. Teresina-PI, 31.01.1987.)

A quarta variável selecionada é a faixa etária dos redatores. À luz do p-value 0.00154 (menor 
do que 0,05) entendemos que esse contexto extralinguístico parece se mostrar como um contexto 
impulsionador do você. Em relação à faixa etária do redator, observamos que os redatores idosos 
(236/583, 40,48%, 0.999, 63.161) e adultos (230/583, 39,45%, 0.996, 5.504) mostram-se como 
propulsores do você nas cartas piauienses analisadas, o que se harmoniza às constatações de Souza 
(2021, p. 117) em relação às cartas mineiras oitocentistas e novecentistas. Os altos pesos relativos 
0.999 e 0.996 expõem os idosos e adultos piauienses como redatores propensos ao uso do você. 
De (31) a (34), observamos dados de você como expressão da produção escrita de idosos e adultos 
piauienses.
Dado de você por um homem adulto:

(31) 	 “(...) soube que você havia ligado. Fiquei aborrecido, pois quase não saio de casa e no momento que o faço 
acontece de você ligar. (...)” (AVV. Brasília, 28.02.1984.)

Dado de você por uma mulher adulta:

(32) 	 “[...] Comadre, por aqui nada de importante tudo como sempre [...] pois você sabe como estão as coisas. 
[...]” (JSL. Santo André - SP, 15.02.1964.)

Dado de você por homem idoso:

(33) 	 “[...] “[...] Se você puder vir e, bem assim algum colega, será uma satisfação para mim. [...]” ABSB (redator 
com 69 anos). (Fazenda Riacho Fundo, São Pedro, PI, 06.05.1977.)

(34) 	 “[...] Esse almoço do dia 21 de maio corrente, comemorativo do meu natalício, devia realizar-se em Oeiras 
conforme eu andei tentando preparar, como você sabe, eis que em Dezembro do ano passado eu dei alguns 
passos nesse sentido. [...]” (Fazenda Riacho Fundo, São Pedro, PI, 06.05.1977.)

Ainda no âmbito das variáveis extralinguísticas, observamos a escolarização como a quinta 
(e última) variável selecionada como relevante à produtividade do você, o que justifica o p-value de 
0.00839 desse grupo de fatores, menor do que 0,05, na interação entre as variáveis. Dentre os níveis de 
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escolarização dos redatores das missivas novecentistas piauienses, temos os que concluíram o ensino 
médio (119/583, 20,41%, 0.999, 19.071) e o ensino superior (278/583, 47,68%, 0.999, 16.556) como 
os mais propensos à produtividade do você nas cartas em análise. Dentre os redatores com o ensino 
universitário e o ensino médio, verificamos um altíssimo índice probabilístico (0.999) para ambos os 
níveis de escolarização. Em termos de logodds, observamos que os redatores com o ensino médio 
(19.071) tendem a se destacar, ainda que tenhamos um menor número de ocorrências (119 oco), se as 
comparamos à quantidade de dados dos redatores com o nível universitário (278 oco, logodd 16.556). 
Evidenciamos, em (35) e (36), dados da forma você produzidos por redatores que concluíram o ensino 
médio e o ensino superior, respectivamente.
Dado de você na produção escrita de redatora com o nível médio:

(35) 	 “[...] Cara prima! [...] Realmente estou ficando velha. Você pensou que fosse dia 09/05, né, errou só por 4 
dias, faço aniversário é hoje.” (MNRSR. Brasília, DF, 05.05.1978.)

Dado de você na produção escrita de redator com o nível superior completo:

(36) 	 “[...] Dizem que os homens de inteligência são bons. Você confirma a sentença. [...]” (JATF. Teresina - PI, 
27.07.1986.)

Com o intuito de entendermos melhor o fato de os redatores idosos e adultos com o ensino 
superior (graduados) e com o ensino médio terem impulsionado o você, passamos ao cruzamento das 
variáveis gênero, faixa etária e níveis de escolarização dos treze redatores (10 homens e 3 mulheres), 
cf. a tabela 4.

Tabela 4: As formas tu e você em relação ao sexo, à faixa etária  
e ao nível de escolaridade dos redatores

Níveis de escolarização em 
relação ao gênero e à faixa etária Formas de referência ao sujeito de 2SG

Homem (10)

Jovem Tu Você

Alfabetizado - 10/10 (100%)

Ensino médio 9/37 (24,32%) 28/37 (75,68%)

Total 9/47 (19,15%) 38/47 (80,85%)

Adulto Tu Você

Alfabetizado - 7/7 (100%)

Ensino médio - 55/55 (100%)

Ensino universitário 161/167 (96,41%) 6/167 (3,59%)

Total 161/229 (70,31%) 68/229 (29,69%)
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Idoso Tu Você
Alfabetizado 1/125 (0,80%) 124/125 (99,20%)
Ensino universitário - 111/111 (100%)
Total 1/236 (0,42%) 235/236 (99,58%)

Mulheres (3)
Jovem Tu Você

Alfabetizada 43/43 (100%) -
Ensino médio 19/27 (70,37%) 8/27 (29,63%)
Total 62/70 (88,57%) 8/70 (11,43%)

Adulta Tu Você
Alfabetizada - 1/1 (100%)
Total 1/1 (100%)
TOTAL 233/583 (39,97%) 350/583 (60,03%)

Fonte: Barros (2024, p. 101-102) 

Ao cruzarmos as variáveis sociais sexo, faixa etária e escolaridade dos redatores, observamos o 
uso categórico e prevalente do você pelos homens jovens alfabetizados e com o ensino médio a partir dos 
índices percentuais de 100% (10/10 oco) e 75,68% (28 oco), respectivamente. Em relação à produção 
escrita dos homens jovens, observamos que a alternância tu/você mostrou-se tão somente entre os 
redatores que tinham o ensino médio, já que os alfabetizados mostraram-se categoricamente voltados 
ao uso do você, ainda que tenhamos levantado um baixo número de ocorrências (10 ocorrências). 
No contexto dos jovens com o ensino médio, verificamos que o você prevalece, em 75,68% dos 
dados (28/37), ao passo que o tu apresenta-se, em tão somente 24,32% (9/37), na produção escrita 
dos redatores piauienses. O fato de os redatores jovens (homens) mostrarem-se mais propensos ao 
você (80,85%, 38/47) parece ser um indício sintomático de um processo de mudança linguística, já 
que é esperado que os jovens deem continuidade aos fluxos e contrafluxos da variação e da mudança 
linguísticas.

Para os homens adultos, a alternância tu/você mostrou-se produtiva tão somente entre os 
redatores com o ensino superior, cabendo ao tu uma substancial prevalência, em 96,41% dos dados 
(161/167). Nesse contexto, a opção pelo tu assumida pelos homens com o ensino superior pode 
ser justificada pelo fato de a adultez mostrar-se como o momento da vida em que se tem um maior 
nível de comprometimento com a norma-padrão. Nessa fase da vida humana, à luz de Labov (1994), 
entendemos que há, um período de intenso envolvimento com as atividades profissionais, o que tende 
a conduzir o informante a uma busca por alcançar exitosos desempenhos intelectual e financeiro. 
Observamos ainda que, dentre os redatores adultos, os alfabetizados (7/7) e com o ensino médio 
(55/55) mostraram-se categoricamente voltados ao uso categórico do você tão somente, ou seja, não 
houve dados de tu em tais cartas piauienses.
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Dentre os homens idosos, temos a prevalência do você entre os alfabetizados (124/125, 
99,20%). O uso categórico do você mostrou-se entre os idosos com o ensino superior (111/111). 
Independentemente do nível de escolarização dos homens idosos (alfabetizados ou graduados) 
verificamos o domínio do você, o que pode nos evidenciar que, nessa fase da vida menos atrelada aos 
compromissos das atividades profissionais, é possível evidenciar-se uma expressão linguística mais 
distanciada dos parâmetros da norma-padrão que prevê o tu como pronome pessoal do caso reto para 
a referência ao sujeito de 2ª pessoa do discurso.

Na produção escrita das mulheres jovens, temos a prevalência do tu, em 88,57% dos dados (62 
ocorrências) distribuídas entre a redatora alfabetizada que preferiu categoricamente o tu (43/43) e a 
redatora com o ensino médio, em 70,37% dos dados (19/27). Observamos pouquíssimas evidências 
do você, em tão somente 8 ocorrências produzidas por uma única missivista com o ensino médio e 
atuante, profissionalmente, como funcionária pública no Distrito Federal (MNRSR). Verificamos, na 
produção escrita da redatora adulta, tão somente o você, em uma única ocorrência em carta de JSL, 
redatora alfabetizada e voltada às atividades “do lar”. Esse panorama está diretamente relacionado 
também ao fato de somente termos tido a oportunidade de trabalhar com a produção escrita de tão 
somente três missivistas mulheres. 

Em síntese, podemos considerar que temos uma amostra de cartas não equanimemente 
distribuída por todas as faixas etárias, níveis de escolarização e sexo dos redatores. Isso posto, os 
resultados quantitativos nos mostram, de um modo geral, a prevalência do você, o que está sustentado 
pela produção escrita dos homens piauienses (10 redatores).

Considerações finais

O foco principal deste estudo é a análise da dinâmica tu/você na escrita piauiense 
novecentista, tendo em vista não só os encaminhamentos metodológicos da SH para a formação de 
amostras históricas confiáveis, mas também os índices estatísticos e probabilísticos relacionados 
à regra variável em questão. Voltamo-nos ao “presente para explicar o passado” (Trudgill; 
Hernández-Campoy, 2007, p. 299 apud Bagno, 2017, p. 430), visto que, na atual realidade da fala 
piauiense, é o você, em alternância com o tu (subsistema 5, cf. Scherre et al., 2021), a forma preferida 
para a referência ao sujeito de 2SG. Nesse sentido, temos clareza de que os índices estatísticos e 
probabilísticos evidenciam uma “imagem” do PB novecentista escrito por punhos legitimamente 
piauienses. Isso posto, passamos às seguintes generalizações sobre a variação tu/você conduzidas 
pelas duas questões que também impulsionaram este estudo. São elas:
(1a) 	 As formas tu e você também se mostrariam profícuas na escrita novecentista dos piauienses, 

considerando o fato de que o você prevalece na fala atual do Piauí, ainda que em alternância com 
o tu (com concordância média entre 10% e 39% = subsistema 5), cf. Scherre et al. (2021, p. 165)?
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Confirmamos a hipótese de que o você prevaleceria em relação ao tu como já observado para a 
fala atual do Piauí por Scherre et al. (2021). Apesar de a alternância tu (39,97%) e você (60,03%) ter 
se mostrado intensa, evidenciamos a preferência dos piauienses pelo você, anunciando, na produção 
escrita de sincronias passadas, aquilo que atualmente se revela na fala piauiense, cf. Scherre et al. 
(2015, p. 165) à luz das análises embasadas no ALiB (Deus, 2009; Cardoso, 2008).
(2a)	 Quais contextos linguísticos e extralinguísticos promoveriam a produtividade da forma você na 

produção novecentista piauiense?
Nas cartas novecentistas analisadas, os contextos de pessoa verbal, paralelismo formal e 

semântico, expressão do sujeito, faixa etária e nível de escolarização mostram-se com contextos 
propulsores do você. Passamos às seguintes sistematizações para cada um desses parâmetros 
selecionados pelo RBrul/Rstudio. 

(2a) 	A combinação do você com as formas verbais de 3SG apresenta-se como um contexto promissor 
a sua produtividade (0.999), ratificando os resultados de Souza (2012) e de Souza (2021) em 
relação às amostras carioca e mineira, respectivamente, do PB escrito em sincronias passadas 
(séculos XIX e XX);

(2b) 	Em relação ao paralelismo formal e semântico constatamos que o você precedido pelo 
você-sujeito (0.999) mostra-se como um contexto favorável à sua produtividade, acompanhando 
os resultados de Souza (2021) para as cartas mineiras oitocentistas e novecentistas. Além desse 
contexto, identificamos que o você tende a se mostrar mais produtivo se precedido por formas 
vocativas (0.993), por construções imperativas com formas de subjuntivo (0.999) e por formas 
de tu não-sujeito (0.985). Temos em evidência contextos formalmente simétricos como os que 
tendem a conduzir a produtividade da variável dependente (você), o que também foi observado 
por Rumeu (2013) para o tu-sujeito das cartas cariocas, por Souza (2012) e por Souza (2021) 
para o você das cartas cariocas e mineiras, respectivamente;

(2c) Dentre as possibilidades de expressão do sujeito (nulo ou pleno), verificamos que o você 
tende a ser favorecido pelo você como sujeito pleno. Isso confirma tal traço formal como uma 
evidência que reverbera a FNT que o originou (vossa mercê), cuja tendência típica dos nomes 
é a de expressão plena, o que já está consubstanciado nos resultados de análises embasadas em 
distintos e diversificados corpora históricos (Souza, 2021; Rumeu, 2013; Lopes et al., 2009). 
Ao testarmos essa variável em relação à alternância tu/você, mostram-se mais interessantes as 
evidências do tu combinadas às formas verbais de 3SG que, apesar de terem se mostrado mais 
rarefeitas nas amostras em análise (tu não está, tu pensa), já parecem anunciar o subsistema 
tu/você com concordância média (entre 10% e 39%) atualmente vigente na capital do Piauí 
(Teresina), cf. Scherre et al. (2015, p. 141);
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(2d)	 Passemos às sistematizações voltadas aos parâmetros extralinguísticos selecionados como 
relevantes à proficiência da regra variável em análise. São eles: a faixa etária e o nível de 
escolarização dos redatores. Ainda que estejamos conscientes em relação às amostras 
desarmonizadas, em algum nível, em relação aos parâmetros 9sexo, faixa etária e nível de 
escolarização dos redatores, observamos, no que diz respeito à faixa etária, a congruência dos 
resultados das análises embasadas em cartas mineiras (Souza, 2021) e piauienses (Barros, 2024). 
Essa constatação está amparada no fato de que, em ambos os trabalhos, temos os redatores idosos 
(0.999) e adultos (0.999) como os propulsores do você, tendo sempre em vista os respectivos 
conjuntos de cartas pessoais analisadas (cartas mineiras e cartas piauienses). No que se refere 
ao grau de escolarização dos redatores piauienses, identificamos os níveis universitário (0.999) 
e médio (0.999) como mais propensos ao uso do você. Ao correlacionarmos sexo, faixa etária 
e escolarização, evidenciamos que são os homens com o nível superior e com o nível médio os 
responsáveis por alavancar o você nas cartas piauienses novecentistas em análise.
Em suma, os resultados desta análise acerca da dinâmica tu/você apontam para a prevalência do 

você. A produtividade da forma você é favorecida não só pelas variáveis linguísticas pessoa (terceira 
pessoa verbal), paralelismo formal e semântico (precedido por formas de você-sujeito) e expressão 
do sujeito (pleno), mas também pelas variáveis extralinguísticas faixa etária (redatores idosos e 
adultos) e escolaridade (redatores com o ensino superior e com o ensino médio) a partir de acervos 
de cartas pessoais, produzidas por punhos genuinamente piauienses na realidade novecentista do 
português brasileiro.

Essa breve incursão pelos pronomes de 2ª pessoa do singular na era novecentista do PB 
parece já anunciar o atual sistema tu/você com concordância média (índices de tu abaixo de 60% 
e concordância de 10% a 39%) no atual espaço piauiense, cf. amplamente descrito e estudado por 
Scherre et al. (2015) e Scherre et al. (2021).
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